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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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CAPÍTULO 16
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RESUMO: O presente texto busca refletir 
sobre o ensino de dança na educação 
básica, problematizando o contexto escolar, 
sua relação com a Arte/Dança no currículo e 
apresentar noções de dança que poderiam 
contribuir para se pensar a dança na escola 
como um saber que desestabiliza padrões, 
que “deseduque” o corpo. Ao invés de pensar 
em uma educação de corpos, a ideia é abraçar 
uma perspectiva onde aprender dança seja 
um processo de desconstrução, invenção 
e desestabilização de padrões. O processo 
artístico-pedagógico estaria assim voltado 
para a experiência direta com a dança, no 
intuito de promover a partir dela, conexões 
significativas entre dança, corpo e arte. 
PALAVRAS-CHAVE: Dança, ensino de dança, 
arte.

DANCE IN BASIC EDUCATION: 
TO THINK ABOUT A BODY 

“DISEDUCATION”
ABSTRACT: This text seeks to reflect on 
the teaching of dance in basic education, 
problematizing the school context, its 
relationship with Art / Dance in the curriculum 
and presenting notions of dance that could 

contribute to thinking about dance in school 
as knowledge that destabilizes patterns, to 
“diseducate” the body. Rather than thinking 
about body education, the idea is to embrace a 
perspective where learning dance is a process 
of deconstruction, invention and destabilization 
of patterns. The artistic-pedagogical process 
would thus be geared towards direct 
experience with dance, in order to promote, 
from it, significant connections between dance, 
body and art.
KEYWORDS: Dance, dance teaching, art.

O presente texto busca refletir sobre 
o ensino de dança na educação básica, 
problematizando o contexto escolar, sua 
relação com a Arte/Dança no currículo e 
apresentar noções de dança que poderiam 
contribuir para se pensar a dança na escola 
como um saber que desestabiliza padrões, que 
“deseduque” o corpo. Surge decorrente em 
parte, de questões presentes na monografia 
apresentada como conclusão da Graduação 
Licenciatura em Dança na Universidade 
Federal de Minas gerais (UFMG), e que 
permanecem sendo investigadas na pesquisa 
que desenvolvo no mestrado, sob orientação 
da Professora Doutora Ana Terra. Convida 
a pensar em metodologias orientadas e 
pautadas pelo olhar da Arte. Nesse sentido, 
cabe perguntar: como o pensamento artístico 
“organiza” processos de conhecimento em 
dança?
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Arte/Dança indicam que “os 
aspectos artísticos da dança são do domínio da arte” (BRASIL, 1997). Contudo, apesar de 
reafirmar essa condição, não esclarece de forma mais específica o que significa desenvolver 
a dança nesse âmbito. O documento apresenta uma indicação geral e aponta para uma 
abordagem de dança que dependendo das concepções que o educador dispõe, pode se 
transformar em uma prática educativa que constrói uma ideia de dança que não dialoga 
com as questões da arte, pois “não é qualquer conteúdo na área de Dança que se presta 
a estabelecer essas relações” (BRASIL, 1998, p.71). Para, além disso, essa prática pode 
ainda ser organizada com base em objetivos de outras áreas menosprezando o próprio 
campo de conhecimento da dança. Segundo Morandi  e Strazzacapa:  

[...] é ponto pacífico a necessidade de os profissionais de dança aprimorarem 
seus discursos, começarem a usar vocabulários próprios [e não aqueles 
emprestados das áreas de saúde, psicologia e educação física] e, sobretudo, 
compreenderem o ensino de dança como um fim em si (MORANDI e 
STRAZZACAPA , 2006, p.20). 

No âmbito escolar, ainda impera uma “falta de entendimento” generalizada sobre a 
dimensão da dança como arte, campo de conhecimento e mais ainda sobre sua relevância 
no ensino formal (MARQUES, 2011; MORANDI e STRAZZACAPA, 2006).  Se de um lado 
há uma visão romantizada e ingênua que entende a dança quase como uma salvação 
(MORANDI e STRAZZACAPA, 2006), de outro há uma banalização expressa em uma 
tendência de definir ou caracterizar a dança com base em uma visão simplista sobre ela. 
Encontramos alguns exemplos dessas tendências quando escutamos as pessoas dizerem 
que a base para toda dança é o ballet, ou que “dança de verdade” é o ballet, ou que dança 
é uma ginástica, ou uma atividade apenas para meninas, ou que dançar serve para relaxar, 
divertir, gastar energia ou emagrecer. Os Parâmetros Curriculares Nacionais admitem que: 

Ainda há, infelizmente, certa ingenuidade quanto ao corpo que dança e ao 
corpo na dança no ambiente escolar. Delegada na grande maioria dos casos a 
festas e comemorações, ou à imitação de modelos televisivos, freqüentemente 
ignoram-se os conteúdos socioafetivos e culturais presentes tanto nos corpos 
como nas escolhas de movimentos, coreografias e/ou repertórios, eximindo os 
professores de qualquer intervenção para que a dança possa ser dançada, 
vista e compreendida de maneira crítica e construtiva (BRASIL, 1998, p. 71).

Considerando o cenário da educação pública e das escolas, para além das questões 
sobre metodologias artístico-pedagógicas, é preciso encontrar meios de proporcionar 
um ensino-aprendizagem que não se renda frente às deficiências do próprio sistema 
educacional. De acordo com Marques: 
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Na prática do dia a dia, muitas escolas brasileiras ainda hoje enquadram 
a arte nas propostas didáticas lineares a priori determinadas de “objetivos, 
conteúdos, procedimentos, avaliação” [...] esse tipo de planejamento exigido 
dos professores de Dança/Arte raramente corresponde à complexidade e à 
multiplicidade de atividades e inter-relações que ocorrem em sala de aula 
(MARQUES, 2011, p.58).

Se em linhas gerais ainda nos encontramos submetidos a um sistema educacional 
“condicionante”, refém de resultados, números, métodos quantitativos de avaliação e 
etc., torna-se fundamental, como diria Paulo Freire (1996), buscar manter vivo o gosto da 
rebeldia, a curiosidade, a capacidade de arriscar-se e de aventurar-se nos processos de 
ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, ao invés de pensar a dança na escola enquanto educação de 
corpos, a ideia é abraçar uma perspectiva onde aprender dança seja um processo de 
desconstrução, invenção e desestabilização de padrões. O processo artístico-pedagógico 
estaria assim voltado para a experiência direta com a dança, no intuito de promover a partir 
dela, conexões significativas entre dança, corpo e arte. Evocamos assim, um entendimento 
de corpo, que, disponível para a experiência dançante, investiga seus próprios meios de 
se organizar. Essa organização não diz respeito a educar-se para a dança; mas sim de 
descobrir meios hábeis, e potencialidades que possibilitam aprender a dançar. 

Dançar, aqui, é visto como um modo particular de se perceber em relação, num 
determinado tempo e espaço.  Nessa perspectiva, a dança não serve e nem está a serviço 
de algum tipo de educação1, mas sim, atrelada a uma necessidade de conhecimento 
que surge do próprio corpo. Compreendida como uma “produção” do corpo em processo 
de “conhecer”, a dança seria o elemento que evidenciaria o estado do corpo e das suas 
habilidades relacionais. A experiência dançante se configuraria então como disparadora de 
processos de (re) conhecimento de si e do outro. 

Com os processos de inserção da dança no ambiente formal de ensino, diversas 
questões sobre práticas de ensino e modos de pensar a dança foram suscitadas chamando 
a atenção para a potência da dança enquanto atividade formadora e geradora de 
conhecimento. Entretanto, a dança antes desses processos de formalização no âmbito da 
educação, já produzia e criava seus próprios meios de ser e estar no mundo. Acreditamos 
que, delinear e refletir sobre concepções de dança, tendo como parâmetro uma perspectiva 
artística2, pode contribuir para evitar que os processos de ensino-aprendizagem no 
ambiente escolar, fiquem reféns das normatizações do sistema educacional.  

Se pensarmos que para muitas pessoas é na exigência rígida da técnica do balé 
que está seu “grande encontro” consigo e com o mundo, e que para outros pode ser na 

1	  Entende-se aqui a educação enquanto um conjunto de processos que visam “ajustar” os sujeitos em deter-
minados sistemas de pensamento. 

2	  No caso, estamos propondo um alinhamento com a arte pós-moderna, ou contemporânea.
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dança popular, nas danças de salão ou no jazz; podemos pensar que todas as danças 
estão inseridas nessa rede complexa que envolve o “conhecimento dança”. Considerando 
que esse conhecimento se expressa na “ação dinâmica das interações do corpo com o 
mundo” (CASTRO, 2011, p.101) pergunto: O que é o saber dança? E assim, o que significa 
aprender a dançar?

Na perspectiva da dança como uma deseducação do corpo, pensamos que ela (a 
dança) não serve e nem está a serviço de uma educação externa, mas sim, conectada a 
uma necessidade de conhecimento que surge do próprio corpo. Aprender dança, nesse 
sentido, se configura como um processo de investigação a partir da experiência direta. 
Trata-se de pensar a dança e o ensino de dança como um processo de exploração de si, 
do outro e das relações que estabelecemos. Dança como invenção. 

A noção de “educação” está sempre ligada a alguma ideologia e tratar a dança para 
além dessa ideia de educar, é atravessar essa concepção para buscar algo que se permita 
ser um processo constante de investigação. Não apoiada em uma noção externa de 
educação, mas sim, compreendida como um exercício de apropriação de si, de modos de 
se ver; de apreender o mundo e apurar o olhar. Técnicas e métodos são assim ferramentas, 
para se alcançar um objetivo maior, que é o de estimular o domínio de si, a atenção para 
sua própria energia, e a consciência da capacidade de fazer escolhas. 

Suscita, de algum modo, certo desligamento de construções identitárias e, ao 
considerar a dança como conhecimento, assume que todas as formas que ela adquire não 
são fixas, são contextuais e moduladas com base em parâmetros, princípios; e etc. Mergulha 
no universo das “não formas”, para compreender, que tudo é possível (considerando que a 
arte é território das possibilidades; da criação) desde que estejamos cientes, conscientes 
e sencientes3. Este pode ser um caminho para deslocar a dança de qualquer lugar em que 
ela se apresente no automatismo e na mera reprodução acrítica.

Se pensarmos que a dança na educação básica é uma forma de democratizar a 
dança, e ainda, que a proposta desta atividade na escola “considera as pesquisas mais 
recentes da neurociência que criam um desafio à visão que separa corpo e mente, razão 
e emoção” (PCN, 1997 livro 06, p.44), percebemos uma implicação com questões que 
rompem paradigmas sobre corpo, dança e conhecimento. De acordo com Castro: 

Pensar possíveis conexões com corpos que Dançam e como estes corpos 
conhecem (...) termina por ir distanciando-se, cada vez mais, das heranças 
paradigmáticas modernas, das ideias de um corpo dualista (corpo-mente) e 
de conhecimento como algo pontual, que está fora do sujeito (CASTRO, 2011, 
p.94).

3	  A ideia de usar os três termos é enfatizar a relação entre ação, pensamento e sentimento no processo de 
apreensão e intervenção no mundo. 
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Ao privilegiar o ensino de dança como um conhecimento do campo da Arte estamos 
assumindo a complexidade que abarca esses conceitos e atravessando a fronteira entre 
antigos e novos padrões de pensamento ( CASTRO, 2011) , buscando atribuir perspectivas 
sem a intenção de controlar resultados, incorporando assim a contemporaneidade também 
nos processos de ensino-aprendizagem.

Dessa maneira, reflito sobre como o ensino de dança poderia propiciar experiências, 
que estimulassem o desenvolvimento de uma inteligência que ampliasse as possibilidades 
de relações poéticas com e no mundo. Por que poéticas? Não apenas porque estamos 
tratando de um elemento artístico (que é a dança), e por isso, tentando nos aproximar de 
algo que poderia ser chamado de uma especificidade (do campo da arte), mas porque 
pensar em poética (s) evoca a existência de caminhos onde podem ser reveladas novas 
visões de mundo.
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